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O et.00O Problemas de saúd 

XCETO PELOS hipocondríacos, 
temos uma tendência a não falar, 

e a procurar não pensar, em nossos 
males do corpo. E quase uma supersti-
ção, como se mencionar a doença des-
pertasse o sintoma, como se ir ao médi-
co fizesse brotar o tumor. 

NI O PLANO individual, trata-se de 
 atitude curiosa, de relativo inte- 

resse psicológico. Mas é lamentável ve-
rificar que ela se estende à saúde na-
cional, cujos graves e históricos proble-
mas são periodicamente visitados pelo 
interesse da opinião pública — que cos-
tuma se apavdrar com as epidemias e 
bocejar ante as endemias. 

i∎T UNCA HOUVE caso de se negar à 
iJ saúde pública, em meios oficiais, 

a condição de tema prioritário — o que 
nunca foi razão para grande alento em 
face de uma inclinação generalizada, 
nesses meios, para se marcar com o se-
lo da prioridade todos os problemas —
mas raramente, até pouco tempo deu-
se a essa condição qualquer consequên-
cia concreta em termos nacionais, in-
dependente dos esforços de dedicados 
médicos e sanitaristas. Inclusive, qua-
se se formou uma tradição de conside-
rar o Ministério da Saúde como ao qui-
nhão destinado aos mais humildes pri-
mos das famílias eleitorais que chega-
v a in ao poder no Pais. 

ú OJE NÃO é assim, mas décadas 
11  de má política criaram um atra-

so,, humilhante para todos os brasilei-
ros e fatal para muitos, que não está 
sendo fácil recuperar. E o tema perma- 

nece impopular; até mesmo a Educa-
ção, antiga companheira de Pasta da 
Saúde, chama maior atenção, provoca 
mais atenção e (mesmo descontando-
se os elementos negativos de reivindi-
cações e promessas demagógicas e da 
'balbúrdia em geral) de tudo isso extrai 
benefícios e avanço. 

J A A MEDICINA e a saúde, 
 faltam-lhe bandeiras, mesmo as 

rotas. No entanto, formam um setor no 
qual o desenvolvimento econômico e o 
social caminham juntos, sem discussão 
de procedência. Pois, numa mesma 
medida, tanto o progresso produz gera-
ções sadias como a doença inibe o cres-
cimento econômico (só num ano, por 
exemplo, a malária já custou ao Brasil 
9 milhões de homens-dia de trabalho). 

n DESINTERESSE pela saúde na- 
cional passa a ser dramático 

quando se leva em conta que raros são 
os problemas de saúde que os órgãos 
especializados, federais, estaduais ou 
municipais, podem resolver sozinhos. 
Em geral, elimina-se um foco de doen-
ça não com remédios — que apenas cu-
ram pessoas já afetadas — mas com 
obras de saneamento e de abasteci-
mento de água, com fornecimento de 
alimentação adequada, com apoio 
logístico de ministérios militares, e, 
acima de tudo, com a ajuda da comuni-
dade. Pois não é possível educar quem 
não quer ser educado, e a grande tarefa 
de saúde pública, num pais na situação 
do Brasil, é basicamente educativa. 

N O EXTREMO oposto do espectro, 
há um tipo de interesse mal diri- 

gido que leva a requintes e des-
perdícios que passam à distAncia das 
reais necessidades do povo brasileiro. 
Contava, há poucos dias, numa pales-
tra, o Ministro da Saúde, Almeida Ma-
chado: 

csx TI UM HOSPITAL com 80 crianças 
V metidas num porão sem unia ja-

nela, com apenas uma porta, e cuja di-
reção achava que se tivesse uma Uni-
dade de Tratamento Intensivo estaria 
em dia com a medicina... Temos comu-
nidades hoje que viveriam melhor se 
seus habitantes dispusessem de um pe-
daço de algodã o ou um pouco de mercú-
rio. No entanto, o que se observa com 
freqüência sempre freqüente são as co-
munidades que se voltam para o aten-
dimento de uma elite, com seus compli-
cados aparelhos, enquanto persistem 
as situações em que nem as necessida-
des mínimas são atendidas, seja no 
terior da Bahia, na floresta RITIRZffilleo 
ou nos chapadões catarinenses." 

n MINISTRO, que prega "a volta 
%-/ de uma maior preocupação hu-

manística" na profissão médica, está 
de fato chamando atenção para o fenô-
menó de uma medicina de muito apuro 
tecnológico e pouca responsabilidade 
social. O problema é provavelmente 
mundial, mas isso pouco importa — no 
Brasil, ele adquire proporções alar-
mantes, porque aqui a interiorização 
da assistência médica, pelas próprias  

dimensões do País, é meta fundamen-
tal. 

MINISTERIO da Saúde não tem 
•-1  opositores à sua política de inte-

riorização: de médicos — jovens e dis-
postos a praticar uma medicina sim-
ples; e de recursos — livres de imposi-
ções políticas regionais. E quem teste-
munha diariamente, como o carioca, 
as detielAncias do atendimento médico 
numa x'iéade como o Rio —e, apesar de 
progressos repentes, essas deficiências 
são visíveis a olho ou tinto na rede mu-
nicipal eomo na área de previdência so-
cio — ião pode deixar de fazer uma 
idéia extremamente negativa do que 
seja a situação em pontos distantes dos 
grandes centros. 

,n BRASIL não é um grande hospi- 
tal, tal, como já se disse. Não é, por-

que lhe faltam leitos, remédios. curau-
vps, pessoal, quase tudo que e necessá-
r'o para merecer esse mune. C. coxa° 
wilsao objetivo de fato não é ser um 
Krande hospital, bem aparelhado ou 
não, precisamos nos comportar, como 
comunidade, com mais inteligência e 
ânimo do que temos demonstrado até 
agora. 

AADVERTENCIA vale para todos, 
 dentro e fora da estrutura do Es-

tado. Em relação à saúde pública, tem-
nos faltado uma dose de espírito públi-
co e consciência das dimensões do pro-
blema. E, sem dúvida, um pouco de hi-
pocondria. 
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